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EDUCAÇÃO SANITÁRIA: IMPORTÂNCIA PARA PREVENÇÃO E VIGILÂNCIA
TÉCNICAS PARA UMA EDUCAÇÃO SANITÁRIA EFICIENTE



EDUCAÇÃO SANITÁRIA

• “É um processo ativo cuja

finalidade é induzir determinada

população em seus aspectos

psicossociais, a uma mudança de

comportamento frente a um

problema sanitário, promovendo a 

saúde e o bem-estar comuns.” 

(IMPROTA, 2000)



• Uma abordagem integrada que reconhece a 
conexão entre a saúde humana, animal, vegetal 
e ambiental.

• Propõe a comunicação e a cooperação entre 
diferentes disciplinas, profissionais, instituições
e setores para fornecer soluções de maneira
mais abrangente e efetiva.

• Considera desde o nível local até o nível
global para o enfrentamento de desafios
emergentes e reemergentes.

• Busca soluções sustentáveis e integradas
para promover a SAÚDE ÚNICA.
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Fonte: Improta, Clóvis T. R. (1988)



O que não éComunicação???



MENSAGEM

FONTE – CODIFICADOR – CANAL – DECODIFICADOR – RECEPTOR

FEEDBACK

Para Fazer Educação tem de 

Saber Comunicar

MODELO SIMPLIFICADO 

PROCESSO DE COMUNICAÇÃO



Fonte 

Codificador

Canais

Decodificador

Receptor

R
e
tr

o
a
li

m
e
n

ta
ç
ã
o



Como Comunicar com o Meu 

Público?

Fazer EMPATIA;

Sentar ao lado;

Usar palavras simples, ser claro e objetivo;

Citar exemplos do dia-a-dia;

Fazer perguntas diretas para checar se o outro 

entendeu o que falamos.



Para comunicar:

Conhecer o público em seus aspectos sociais, 

econômicos e culturais

Produtores e trabalhadores rurais 

Lideranças

Consumidores

Comerciantes 

Professores 

Escolares

Andragogia



Educação Sanitária não é 

só distribuir folhetos

Material impresso educativo
Folderes, volantes,malas-diretas, cartilhas,cartazes, banners e outros

Motivação e reforço da mensagem falada



CONDUTA

Processo educativo - mudanças
frente aos problemas de ordem sanitária

Cognitivo

Afetivo
Psicomotor



Estimular os órgãos do sentido

Visão – 87%

Tato – 3,5%

Audição – 7%

Paladar - 1%Olfato – 1,5%



Categorias - Assimilação da 
mensagem e mudança 

comportamental
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EDUCAÇÃO SANITÁRIA 
EFICIENTE

• É necessário a inovação de suas práticas, 

utilizando-se metodologias pedagógicas

adequadas e centralizadas no “aprender fazendo”.

• Uso de metodologias ativas.



RODA DE CONVERSA – O PROESA



METODOLOGIAS ATIVAS





QUESTÕES PARA DEBATE:

- Quais as características da situação problema?

- Quais as dificuldades em resolver o problema?

- Qual a atitude inicial das pessoas?

- Como o problema foi resolvido?

- Qual a mensagem principal do vídeo? Ela se 

aplica em situações do seu cotidiano?



ATIVIDADE INTERATIVA



METODOLOGIAS ATIVAS
MAPA FALANTE





https://drive.google.com/file/d/1HBGjFLhFuhYq

kBfuYXfQWEH5HkbkCW-m/view?usp=sharing



O que a lei diz sobre 
Educação Sanitária?

SUASA (2006)

Lei 9.712 de 20/11/1998

Regulamentado-decreto 5.741, 30/03/2006

Organiza o SISTEMA UNIFICADO DE ATENÇÃO

AGROPECUÁRIA- SUASA



SEÇÃO IV – EDUCAÇÃO SANITÁRIA

• Art.39 – A educação sanitária é 

atividade estratégica e instrumento 

de defesa agropecuária no SUASA,

para garantir o comprometimento 

dos integrantes da cadeia produtiva

agropecuária

e da sociedade em geral,

no cumprimento dos objetivos deste
Regulamento.

IN 28, 15/05/2008 



Conscientizar 100% do Público Alvo

Selecionado:

✓ Engenheiros Agrônomos e Técnicos Agrícolas

✓ Produtores e trabalhadores rurais

✓ Compra e venda de cacau e insumos

✓ Indústria chocolateira

OBJETIVO GERAL - Prevenir a entrada da
monilíase no Estado da Bahia

PROJETO EDUCATIVO SANITÁRIO PARA

SENSIBILIZAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA



METAS

• Conscientizar 100% dos produtores
e trabalhadores rurais a praga:

• Agente causal

• Sintomatologia

• Danos

• Disseminação

• Prevenção e controle

• Medidas emergenciais



ESTRATÉGIAS – PRODUTORES 
E TRABALHADORES RURAIS

Objetivos

Educacionais 

Específicos

Conteúdo Metodologia Avaliação

- Conhecer o agente causal da praga 

monilíase

- Reconhecer a

sintomatologia da praga em

campo

- Conhecer as formas de 

disseminação da praga e como 

preveni-la

- Conhecer os métodos de controle 

da praga

- Conhecer os danos da praga e seus 

reflexos para a cacauicultura regional

- Apresentar o ciclo 

de vida e a 

epidemiologia da

praga

- Orientar quanto à 

sintomatologia e 

danos causados pela 

praga

- Orientar sobre os 

métodos de controle 

da praga

- Utilização do radio e 

TV como meio de

comunicação de

massa

- Palestras

- Seminário

- Material 

impresso e 

audiovisual

- Aplicar a entrevista 

estruturada e não

estruturada



Fundação CARGIL, 2004

Seminário, Dez/2008.

Informe Técnico, 2008.

Eventos e Materiais Educativos

Educação Sanitária



IF – Baiano - Uruçuca

ADAB na Escola – Barro Preto

Educação Sanitária e Capacitação Técnica

Bahia 

2009

Pará 

2014

Rondônia 

2018



EMPRESAS 

AGRÍCOLAS

Fotos: Acervo ADAB. 35ª edição – 1.000 multiplicadores

2013

2021

SECRETARIAS 

AGRICULTURA

Formação de Multiplicadores



Vigilância:
Pontos de 
entrada e Rotas 
de risco
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Fonte: ADAB, 2015-2021

ENCRUZILHADA

PORTOS:
Aratu

Malhado
VIGIAGRO 

RODOVIÁRIAS:
Linhas 

interestaduais
ANTT 

ROTAS DO CACAU:
Estrada do Chocolate
Agências de viagens

JUAZEIRO

ROSÁRIO

Portaria Estadual n. 43/2021



Fiscalização do Trânsito interno de  Cacau e Cupuaçu:
✓ Frutos, sementes, hastes, mudas
✓ Amêndoas fermentadas e secas



Fonte: SILVA, S.X.B, 2020

Trânsito Postal –
Correios

A B

Sementes secas de cacau (A) e de cupuaçu (B), interceptada pelos CORREIOS e 
apreendida/destruída pela ADAB, em Salvador, novembro de 2020.

Nota Fiscal

Termo de Conformidade



Fonte: ADAB, Novembro/2023.

Ano Nº de

Levantamentos

Nº de

Municípios

Área prospectada 

cacau (ha)

2017 152 65 15.350

2018 561 81 19.000

2019 732 105 18.116

2020 315 73 12.102

2021 954 111 21.059

2022 934 101 21.004

2023 948 105 21.172

Vigilância:     
Levantamento de 
Detecção



Território Baixo Sul

Gertec Santo Antônio de JesusGertec Itabuna e Aurelino Leal

Fotos: ADAB.

• Levantamento de detecção:

✓ 4 pontos prevenção

✓ Manejo (MIP)



Frutos mumificados (secos) Casqueiros

- Número expressivo de propriedades abandonadas, velhas, não manejadas (VB e PP) nos Territórios 

do Litoral Sul, Médio Rio de Conta, Vale do Jiquiriçá.





Educação Fitossanitária

Técnicos
Programa de Formação de 

Multiplicadores

Produtores Motoristas

Fonte: ADAB, 2022-2023



Educação Fitossanitária

Chocolat Festival - Ilhéus Aeroporto
Fonte: ADAB, 2022



Educação Fitossanitária
Missão Técnica ao Acre



Educação Fitossanitária
Missão Técnica ao Acre



FOLDER



FOLHETOS



FOLHETOS



SELOS



Informe imediatamente às autoridades fitossanitárias do 

estado: ADAB e SFA-BA.

PROCEDIMENTOS EM CASO DE SUSPEITA

Isole a área dos curiosos. 

Não remova os frutos do local.

Colabore com as autoridades e siga as medidas 

estabelecidas.



AQUISIÇÃO DE MUDAS E HASTES

▪ Comprar mudas, hastes e sementes de cacau e cupuaçu somente de 
viveiros registrados no MAPA, com nota fiscal e termo de 
conformidade.



PROCEDIMENTOS DE 
BIOSSEGURANÇA

Adote procedimentos  de
Biossegurança em todas as suas 
atividades e:

- Não transportar frutos, amêndoas, mudas de uma 

região para outra;

- Vestimentas, calçados e equipamentos 

desinfestados;

- Quarentena de 01 mês ao retornar de viagem a 

locais com monilíase.



PROCEDIMENTOS DE 
BIOSSEGURANÇA

Ao receber visitantes em sua 
propriedade:

- Oriente os visitantes sobre a biossegurança;

- Crie um livro de registro;

- Se possível, forneça equipamentos de proteção;

- Designe um local para estacionamento e pedilúvios;

- Assegure que os equipamentos e as roupas estejam 

limpas;

- Após a visita, monitore a área.



1ª Capacitação Técnica e Caravana para Prevenção e Controle 
da Monilíase do Cacaueiro e Cupuaçuzeiro



1ª Capacitação Técnica e Caravana para Prevenção e 
Controle da Monilíase do Cacaueiro e Cupuaçuzeiro







CONVIVER COM 
MONILÍASE:

• CULTIVOS MANEJÁVEIS E COM POTENCIAL PRODUTIVO 

• FERMENTAÇÃO BEM FEITA – MATAR O ESPORO

• AMÊNDOAS DE QUALIDADE – TIPO I E II, SACARIA NOVADE 1º USO

• PRODUTOS - CHOCOLATE, NIBS, MEL, MELAÇO, POLPA

• DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO



RESULTADOS
ESPERADOS

• Proatividade dos principais
atores da cadeia produtiva do
cacau quanto à prevenção da 
praga no Estado da Bahia.

• Capacidade de identificação da
praga em campo e notificação
imediata aos órgãos de defesa
agropecuária.



Maiores 

informações: 

ADAB/BA 

MAPA/SFA-BA 

catarina.mattossobrinho@adab.ba.gov.br

(71) 3194-2092

mailto:catarina.mattossobrinho@adab.ba.gov.br
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